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ATRIBUTOS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA 
À SAÚDE (APS)

INTEGRALIDADE
Cuidado ampliado- Atenção às

diversas necessidades de 
saúde

LONGITUDINALIDADE
Vínculo - Atenção continuada –
Acompanhamento ao longo do 

tempo

PRIMEIRO CONTATO
Acesso – Porta de Entrada -

Utilização do serviço

COMPETÊNCIA CULTURAL
Reconhecimento e respeito às

especificidades -
Comunicação com
práticas do cuidado

ORIENTAÇÃO FAMILIAR E 
COMUNITÁRIA

Relações e influências na
saúde dos indivíduos e no

processo de cuidado

COORDENAÇÃO
Integração do cuidado - Comunicação

entre os pontos de atenção -
Articulação intra e intersetorial



FORTALECIMENTO E QUALIFICAÇÃO 
DA APS



FORTALECIMENTO E QUALIFICAÇÃO 
DA APS: NOVO FINANCIAMENTO

Monitoramento das ações ofertadas nos 
territórios e incentivo à melhoria contínua do 

cuidado

COMPONENTES



ORGANIZAÇÃO E QUALIFICAÇÃO 
DO CUIDADO NA APS

Protocolos Clínicos e Diretrizes 
Terapêuticas (PCDT)

Sono inadequado e distúrbios do sono como
importante fator de risco para condições
crônicas.

Maior qualidade do sono como estratégia
de prevenção e componente do
tratamento a tais condições.

Estabelecem critérios diagnósticos, tratamento
e mecanismos de controle clínico,
acompanhamento e verificação dos resultados
terapêuticos: ex.: HAS, DM, sobrepeso e
obesidade.

Políticas Estratégicas

Política Nacional de Atenção Básica:
diretrizes para a organização da atenção
básica no âmbito do SUS.

Política Nacional de Promoção da
Saúde: promoção da equidade e
melhores condições e modos de vida,
ampliando potencialidades e reduzindo
vulnerabilidades.

Rede de Atenção à Saúde das Pessoas
com Doenças Crônicas: diretrizes para a
organização das linhas de cuidado e
realização da saúde integral.



ORGANIZAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DO 
CUIDADO NA APS

Instrutivos para Manejo da 
Obesidade no SUS –

Abordagens Individual e 
Coletiva

Abordagem do sono e seus distúrbios
(como a apneia obstrutiva do sono -
AOS) como um dos elementos
principais a ser observado no processo
de cuidado.

Sono insuficiente como um dos
determinantes associados à obesidade.

Linhas de Cuidado

Padronização da oferta de ações com
descrição do itinerário do usuário nos
diferentes pontos da RAS.

Visualização do processo
completo, incluindo os diferentes níveis
de atenção.

Implementação envolve a APS como
gestora dos fluxos assistenciais e a
garantia das boas práticas na atenção.



INSÔNIA E SAÚDE MENTAL

Prevalência de insônia entre 10 e 50% dos pacientes da APS; as perturbações do humor e da
ansiedade estão presentes em 30 a 50% dos usuários com insônia; as doenças médicas e o abuso de
substâncias em 10%, sendo apenas 10% resultante de perturbações primárias do sono.

O tratamento dos transtornos do sono deve ser realizado de acordo com a sua etiologia.

Muitos são decorrentes de condições de saúde mental, como depressão, transtornos ansiosos,
transtorno bipolar do humor, esquizofrenia, transtornos por uso de substâncias etc.

Tem-se estabelecidas as Linhas de Cuidado de Depressão no Adulto, Transtorno de Ansiedade no
Adulto, Transtornos por uso de álcool no adulto e os PCDT de Esquizofrenia, do Transtorno
Esquizoafetivo e do Transtorno Afetivo Bipolar do tipo I.

Tratamento medicamentoso: como parte do tratamento e em alguns casos, podem ser usados, por
exemplo: antidepressivos, neurolépticos, benzodiazepínicos, indutores do sono, hipnóticos e outros,
muitos deles disponíveis no SUS. Deve-se prescrever estes medicamentos só quando indicado,
considerando a prevenção quaternária e assim evitando o uso abusivo de sedativos. É preciso avaliar os
transtornos do sono de outras etiologias que necessitam de tratamentos específicos.



ABORDAGEM DA INSÔNIA E SAÚDE 
MENTAL NA APS

Tratamentos não medicamentosos da insônia que podem ser orientados ou conduzidos
por profissionais da APS:



ABORDAGEM PARA PROMOÇÃO DA 
SAÚDE E PREVENÇÃO DE AGRAVOS 
NA APS: DISTÚRBIOS DO SONO

Distúrbios do sono associados ao desenvolvimento e agravo de condições
crônicas.

Melhoria da qualidade do sono como aspecto a ser valorizado e promovido pela
equipe de saúde no plano de cuidado e acompanhamento.

Atenção ao sono insuficiente e relação com dificuldades na adoção e
manutenção de fatores de proteção à saúde (como hábitos alimentares e atividade
física).

Necessidade da prevenção, diagnóstico precoce e tratamento para a promoção da
saúde e do bem-estar, incluindo recomendações e estratégias para hábitos de sono
saudáveis.

AOS: um dos fatores indicativos
para rastreamento de DM2, junto a
sobrepeso/obesidade; fator de risco
específico p/ HAS, DM, obesidade.

Achados clínicos referentes ao
sono: importantes na suspeita
clínica de hipertensão arterial
secundária.

Saúde do sono desempenha papel
relevante na gestão de HAS, DM,
sobrepeso e obesidade, dentre
outras condições.

Caráter essencial da APS para ações qualificadas em saúde que contribuem de
maneira significativa para melhores resultados terapêuticos e prognósticos, e
para a melhoria da qualidade de vida.
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